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Este estudo transversal objetivou avaliar a percepção de 
pacientes e acadêmicos de odontologia sobre estética 
facial e dentária. A amostra foi do tipo não probabilís-
tica e compreendeu cinquenta participantes, sendo 25 
pacientes atendidos na Clínica Integrada da Faculdade 
de Odontologia da Universidade Estadual da Paraíba 
e 25 estudantes de Odontologia da mesma instituição. 
Os instrumentos de pesquisa compreenderam dois 
questionários específicos. Os dados foram analisados 
por meio da estatística descritiva (distribuições absolu-
tas e percentuais). A associação entre as variáveis foi 
verificada por meio dos testes qui-quadrado e exato de 
Fisher, considerando o valor para rejeição da hipótese 
nula de p < 0,05. Em relação às características faciais 
consideradas mais atraentes, sobressaíram-se a forma 
dos olhos (30%) e a aparência dos dentes (26%), sendo 
verificada diferença estatisticamente significativa (p < 
0,01). No que diz respeito às características que mais 
despertavam a atenção em relação ao sorriso, os atribu-
tos mais citados foram o alinhamento dentário (50%) e 
a forma da boca (44%). Os aspectos mais importantes 
relacionados aos dentes foram o alinhamento dentá-
rio e a cor esbranquiçada. A maioria dos acadêmicos 
(56%) relatou o desejo de possuir dentes mais brancos. 
No tocante à disposição dos dentes na arcada, não foi 
verificada diferença estatisticamente significativa entre 
os grupos (p > 0,05). Conclui-se que os dentes ocupam 
importante papel na aparência do rosto tanto para os 
acadêmicos como para os pacientes. 

Palavras-chave: Estética dentária. Sorriso. Percepção 
visual.

Introdução
Atualmente, um sorriso esteticamente agradá-

vel é um dos principais desejos da maioria dos pa-
cientes que frequentam o consultório odontológico, 
incentivados pelos padrões estéticos impostos pela 
sociedade, que exigem sorrisos atraentes e harmo-
niosos1. Acredita-se que dentes brancos e bonitos es-
tejam associados a saúde, jovialidade, dinamismo, 
sucesso, simpatia, expressividade e prestígio socio-
econômico. 

Por ser a face o segmento do corpo mais repre-
sentativo e valorizado do ser humano, é natural que 
nela se concentrem esforços de promoção e conser-
vação de estética e beleza2. Logo, a busca pela apa-
rência facial e dentária gera motivação suficiente 
para que o paciente procure tratamento odontoló-
gico1. Entretanto, para muitas pessoas a aparência 
e a autoimagem são mais importantes que a saúde 
dental3.

Geralmente, os indivíduos com características 
físicas e/ou faciais atraentes provocam expecta-
tiva e impressão positivas, auferindo vantagens 
interpessoais1,4. Em contrapartida, as pessoas por-
tadoras de deformidades faciais muitas vezes pro-
vocam respostas negativas nos outros, sendo-lhes 
exigidos melhores resultados e responsabilidades 
que aqueles esperados de pessoas mais atraentes, 
tratadas com maior benevolência5,6.
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Qualquer alteração na aparência estética pode 
provocar implicações psicológicas, que variam des-
de uma simples forma de disfarçar o problema até 
uma introversão total, anulando completamente a 
desenvoltura do indivíduo. Tal fato é notório nas re-
lações humanas, visto que o sorriso mostrando den-
tes saudáveis facilita o contato de uma pessoa com 
seu semelhante e realça sua expressão corporal, tra-
duzindo o bem-estar no seu sentido mais amplo7,8.

Os sorrisos e as expressões faciais exprimem 
sentimentos transitórios e emoções. Um sorriso 
agradável pode produzir uma aura que amplia a 
beleza da face, fazendo parte das qualidades e vir-
tudes da personalidade9; pode, ainda, exprimir emo-
ções negativas e ideias, como agrado, desagrado, 
medo e miséria10. Assim, o seu comprometimento 
pode levar as pessoas a recorrerem a meios sutis ou 
explícitos de esconder a boca, o que afeta aspectos 
do estilo de vida. Pessoas com problemas estéticos 
dentários têm baixa autoestima e tendem a cobrir a 
boca quando falam, movendo, às vezes, os lábios de 
forma artificial10,11.

A capacidade que o indivíduo tem de exibir um 
sorriso agradável depende da qualidade dos elemen-
tos dentários e das gengivas, da sua conformidade 
com as regras de beleza estrutural, das relações en-
tre os dentes e os lábios durante o ato de sorrir e de 
sua integração harmônica na composição facial12,13.

Sendo a estética dentária um componente da 
estética facial, uma das hipóteses deste estudo é 
que os estudantes de odontologia, por serem futuros 
profissionais responsáveis pela saúde bucal, consi-
derem os dentes e o sorriso muito importantes para 
a aparência do indivíduo.

Em face do exposto, o presente estudo objetivou 
avaliar a percepção de pacientes e acadêmicos de 
odontologia sobre estética facial e dentária.

Sujeitos e método
Este estudo foi registrado no Sisnep (CAAE 

0069.0.133.000-07) e aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Estadual da Paraíba. 
Todos os participantes assinaram um termo de con-
sentimento livre e esclarecido (TCLE).

A pesquisa caracterizou-se como observacional, 
transversal e descritivo-analítica. A amostra foi do 
tipo não probabilística e compreendeu cinquenta 
participantes (60% do sexo feminino e 40% do mas-
culino), dos quais 25 eram pacientes regularmente 
atendidos na disciplina de Clínica Integrada do De-
partamento de Odontologia da Universidade Esta-
dual da Paraíba (idades entre 25 e 40 anos) e 25, 
acadêmicos do quinto ano do curso de graduação em 
Odontologia da instituição.

Os instrumentos de pesquisa compreenderam 
dois questionários específicos, sendo um destinado 
ao paciente e outro ao acadêmico, contendo questões 
relacionadas à estética facial, dentária e do sorriso. 

Cada participante respondia ao questionário basea-
do numa fotografia da região do seu sorriso, tirada 
com câmera digital (Cannon Power Short A95®, Ca-
non USA Inc., Lake Success, NY, EUA).

Os dados foram tabulados com o auxílio do soft-
ware SPSS e apresentados por meio da estatística 
descritiva (distribuições absolutas e percentuais). A 
associação entre as variáveis foi verificada por meio 
dos testes qui-quadrado e exato de Fisher, conside-
rando-se o valor para rejeição da hipótese nula de 
p < 0,05.

Resultados
Em relação às características faciais considera-

das mais atraentes para os grupos estudados, so-
bressaíram-se a forma dos olhos e a aparência dos 
dentes, sendo verificada diferença estatisticamente 
significativa entre as variáveis (p < 0,01) (Tab. 1).

Tabela 1 - Distribuição da amostra segundo as características fa-
ciais consideradas mais atraentes

Variável Pacientes Acadêmicos Total Valor 
de p(1)n % n % n %

Rosto 1 4,0 9 36,0 10 20,0

Boca 4 16,0 8 32,0 12 24,0 < 0,01

Olhos 8 32,0 7 28,0 15 30,0

Dentes 12 48,0 1 4,0 13 26,0

Total 25 50,0 25 50,0 50 100,0
(1)Teste qui-quadrado.

Indagados sobre as características que mais 
despertavam a sua atenção em relação ao sorriso, 
os atributos mais citados foram o alinhamento dos 
dentes e a forma da boca pelos participantes (Tab. 
2), não existindo diferença estatisticamente signifi-
cativa (p > 0,05).

Tabela 2 - Distribuição da amostra segundo as características con-
sideradas mais  atraentes em relação ao sorriso

Variável Pacientes Acadêmicos Total Valor 
de p(1)N % n % n %

Alinhamento 
dos dentes

11 44,0 14 56,0 25 50,0

Forma da boca 4 16,0 7 28,0 22 44,0

Cor dos dentes 7 28,0 4 16,0 11 22,0 0,2098

Tamanho dos 
dentes

3 12,0 0 0 3 6,0

Total 25 50,0 25 50,0 50 100,0
(1)Teste exato de Fisher.

No que se refere aos aspectos mais importan-
tes relacionados aos dentes, as principais respostas 
foram o alinhamento dentário (60% dos pacientes 
e 100% dos acadêmicos) e a cor esbranquiçada dos 
dentes (40% dos pacientes). No que concerne à al-
teração na coloração dos dentes, apesar de os aca-
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dêmicos não terem mencionado este aspecto como 
relevante, 56% deles gostariam que seus dentes fos-
sem mais brancos, ao passo que entre os pacientes o 
percentual foi de 92%.

Sobre o formato dos dentes, 68% dos acadêmicos 
e 60% dos pacientes referiram estarem satisfeitos 
com a forma de seus dentes. No tocante à disposição 
dos dentes na arcada, mais da metade da amostra 
declarou estar satisfeita, não existindo diferença 
estatisticamente significativa entre os grupos (p > 
0,05) (Tab. 3).

Tabela 3 - Distribuição da amostra segundo a satisfação com a dis-
posição dos dentes na arcada dentária

Disposição dos 
dentes na arcada

Pacientes Acadêmicos Total Valor 
de p(1)n % n % n %

Satisfeito 16 64,0 13 52,0 29 58,0

Insatisfeito 9 36,0 12 48,0 21 42,0 > 0,05

Total 25 50,0 25 50,0 50 100,0
(1)Teste qui-quadrado.

No que concerne à importância dos dentes para 
a aparência do rosto, 90% da amostra (92% dos aca-
dêmicos e 88% dos pacientes) consideram os dentes 
muito importantes. 

Discussão
Nesta pesquisa foi constatado para ambos os 

grupos de participantes que as características fa-
ciais mais atraentes foram a forma dos olhos e a 
aparência dos dentes (Tab. 1), corroborando resul-
tados previamente descritos14. No entanto, para os 
acadêmicos o rosto foi considerado a característica 
facial mais atraente, ao passo que para os pacien-
tes os dentes se constituíram no principal atributo. 
Entretanto, a literatura é controversa em relação a 
este aspecto, posto que as características conside-
radas mais atraentes no rosto são os olhos, a boca 
e a configuração da face15. À medida que a impor-
tância da face foi aumentando, os dentes passaram 
a ganhar relevância como componentes estéticos, o 
que resultou na busca por tratamentos e cuidados 
dentários1,10,16.

O alinhamento dos dentes e o formato da boca 
foram os aspectos mais comumente citados em re-
lação ao sorriso (Tab. 2). Estes achados confirmam 
a assertiva de que a posição e a harmonia dentária 
são perceptíveis desde a infância, sendo caracterís-
tica importante na estética facial17 e podendo com-
prometer a autoconfiança13.

Para que o sorriso de um indivíduo seja deter-
minante da harmonia facial os seus componentes 
(dentes, lábios e margem gengival) devem estar 
relacionados em proporção e simetria, de maneira 
a serem compatíveis com os padrões estéticos acei-

táveis18. Portanto, um sorriso ideal engloba forma, 
cor, tamanho e alinhamento dos dentes, além do 
contorno gengival e do formato dos lábios e mucosa 
alveolar12,13.

O desejo por dentes mais brancos foi reporta-
do por acadêmicos e pacientes, estando em concor-
dância com a literatura13,19,20, a qual descreve que 
a existência de dentes escurecidos se constitui na 
queixa principal da maioria dos indivíduos. Desse 
modo, alterações de cor, forma, textura e posição 
dental podem interferir negativamente no padrão 
estético. Logo, uma interferência no equilíbrio es-
tético, como o escurecimento de um ou mais dentes, 
influencia negativamente na aparência do sorriso19. 
Portanto, embora a harmonia do sorriso dependa de 
uma série de fatores, a cor dos dentes é o aspecto 
mais importante, visto que, quando em desarmonia, 
é imediatamente observada13.

A quase totalidade da amostra relatou que os 
dentes são importantes na aparência do rosto. Des-
taca-se que o conceito de estética não é absoluto, mas 
extremamente subjetivo1,21. Entretanto, um relativo 
padrão estético é descrito na literatura, segundo o 
qual, para que um indivíduo possua uma composi-
ção facial harmônica, é preciso haver paralelismo 
entre as incisais dos dentes anteriores superiores 
e oclusal dos posteriores com a linha interpupilar e 
com a borda do lábio inferior durante o sorriso22.

A maioria dos participantes afirmou estar sa-
tisfeita com a disposição dos seus dentes na arca-
da dentária (Tab. 3), sendo este resultado percen-
tualmente maior entre os pacientes. Recente estudo 
desenvolvido nos Estados Unidos revelou que um 
pouco menos de um quarto dos pacientes estava 
insatisfeito com o alinhamento dos seus dentes20. 
Uma das hipóteses que podem explicar a maior in-
satisfação dos acadêmicos é o fato de, por atuarem 
no cuidado em saúde bucal, desejarem possuir um 
sorriso perfeito; por isso, o mínimo desalinhamento 
dentário ocasiona desprazimento.

Um sorriso agradável representa a forma mais 
primitiva e a essência da capacidade de comunica-
ção humana. Sendo um indicativo do prazer, realça 
a expressão corporal, é indispensável na comunica-
ção no convívio social e exerce um papel importante 
na saúde psicológica do indivíduo7,9,11,13.

Os resultados descritos no presente estudo evi-
denciam que o sorriso é um importante componente 
da estética facial e que o anseio por um sorriso belo 
e harmônico pode repercutir na prática odontológi-
ca pela maior demanda por tratamentos estéticos 
que envolvam, por exemplo, clareamento dentário, 
facetas de porcelana, entre outros procedimentos. 
Portanto, cabe ao cirurgião-dentista estabelecer, em 
conjunto com o seu paciente, o melhor tratamento 
para cada caso, respeitando as necessidades indi-
viduais, sem, no entanto, deixar-se influenciar por 
desejos pessoais.
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Conclusão
Verificou-se que, apesar de os acadêmicos e pa-

cientes apresentarem percepções diferentes sobre 
estética facial e dentária, ambos os grupos concor-
dam que os dentes desempenham importante papel 
na aparência do rosto.

Abstract
This transversal study investigated the perception of pa-
tients and undergraduate dental students on facial and 
dental esthetics. Fifty volunteers (25 patients treated at 
the Integrated Clinic of the School of Dentistry at Sta-
te University of Paraiba and 25 undergraduate dental 
students) were enrolled as participants, characterizing 
a non-probabilistic sample. Two specific questionnai-
res were used as research instruments. The data were 
analyzed by means of descriptive statistics (absolute 
and percent distributions). The association between the 
variables was verified by the Chi-square and Fisher’s 
exact tests, considering the value of p < 0.05 for rejec-
tion of the null hypothesis. Regarding the facial cha-
racteristics considered by the participants as the most 
attractive ones, the shape of the eyes (30%) and the 
appearance of the teeth (26%) were the most frequently 
mentioned, with statistically significant difference from 
the other features (p < 0.01). Regarding the characteris-
tics which most called attention in relation to the smile, 
the tooth alignment (50%) and mouth shape (44%) were 
the most commonly cited attributes. Having perfectly 
aligned and white teeth were referred to as the most 
important aspects related to the dentition. Most under-
graduate dental students (56%) mentioned a desire to 
have whiter teeth. No statistically significant differences 
(p > 0.05) were observed between the groups regarding 
tooth arrangement in dental arch. It was concluded that 
the teeth have an important role in the facial appea-
rance for patients as well as for undergraduate dental 
students.

Key words: Esthetics, dental. Smiling. Visual percep-
tion.
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